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Data Aulas  Conteúdo  

  1º Bimestre  

17/02 1 Aula Inaugural – Parte Coletiva e Parte Individual ( Visão Geral do Programa 
Complementar apresentação do grupo nos conhecendo) 

24/02 2 

Mod I - Vida no mundo espiritual -  Rot I - O Fenômeno da morte -Que 
sucede à alma no instante da morte? Volta a ser Espírito, isto é, volve ao 

mundo dos Espíritos, donde se apartara momentaneamente.A causa principal 
da maior ou menor facilidade de desprendimento é o estado moral da alma. 

03/03 3 

Mod I - Vida no mundo espiritual  Rot II - Perturbação Espiritual  - Na 
transição da vida corporal para a espiritual, produz-se [...]um outro fenômeno de 

importância capital – a perturbação. 
 

10/03 4 

Mod I - Vida no mundo espiritual  Rot.  III - Ensaio teórico das sensações e 
percepções dos Espírito s - Na transição da vida corporal para a espiritual, 
produz-se [...] um outro fenômeno de importância capital – a perturbação. O 

corpo é instrumento da dor. Se não é a causa primária desta é, pelo menos, a 
causa imediata. Rot. IV- Espíritos errantes- Que é a alma no intervalo das 

encarnações? Espírito errante, que aspira a novo destino, que espera O estado 
de erraticidade pode durar desde [...] algumas horas até alguns milhares de 

séculos 

17/03 5 

Mod I - Vida no mundo espiritual  - Rot. V- Sorte das crianças depois da 
morte   - Não tendo podido praticar o mal, o Espírito de uma criança que morreu 

em tenra idade pertence a alguma das categorias superiores? 
Rot. VI - Esferas espirituais da Terra e mundos Tra nsitórios -  O mundo 
espiritual [...] para onde vamos após a morte, consiste de várias esferas, 

representando outros tantos graus de luminosidade e de felicidade; cada um de 
nós irá para aquela a que se adapta a nossa condição espiritual O Espiritismo 

começou o inapreciável trabalho de positiva a continuação da vida além da 
morte, fenômeno natural do caminho de ascensão 

24/03 6 

Mod I - Vida no mundo espiritual  – Rot. VII - Ocupações e missões dos 
espíritos- As almas, ou Espíritos, têm ocupações em relação com o seu grau 
de adiantamento, ao mesmo tempo que procuram instruir-se melhorar-se. São 
incessantes as ocupações dos Espíritos?Haverá Espíritos que se conservem 

ociosos, que em coisa alguma útil se ocupem? 
31/03 X Dia 30/03 (Sexta) -  Paixão de Cristo  

07/04 7 

Mod I - Vida no mundo espiritual  – Rot. VIII -Relações no além -túmulo: 
simpatias e antipatias- Os Espíritos evitam-se [...] ou se aproximam, conforme 
a simpatia ou a antipatia que reciprocamente uns inspiram aos outros,tal qual 
sucede entre vós. [...] Os da mesma categoria se reúnem por uma espécie de 
afinidade e formam grupos ou famílias. Continua a existir sempre, no mundo 

dos Espíritos, a afeição mútua que dois seres se consagraram na Terra? 

14/04 8 

Mod I – Vida no mundo espiritual  – Rot. IX- Afeição que os Espíritos votam 
a certas pessoas. Espíritos protetores - Os Espíritos se afeiçoam de 

preferência a certas pessoas?Os bons Espíritos simpatizam com os homens de 
bem, ou suscetíveis de se melhorarem 

21/04 9 

Mod I - Vida no mundo espiritual  – Rot. X Escolhas das Provas  - Quando na 
erraticidade, antes de começar nova existência corporal,tem o Espírito 
consciência e previsão do que lhe suceder no curso da vida terrena? 
Que é o que dirige o Espírito na escolha das provas que queira sofrer 

  2º Bimestre  

28/04 1 

Módulo II – Fluidos e Perispírito – Rot. I - Natureza, propriedades e 
qualidades 

Dos  fluidos  - O fluido cósmico universal é [...] a matéria elementar 
primitiva,cujas modificações e transformações constituem a inumerável 

variedade dos corpos da Natureza. 

05/05 2 Módulo II – Fluidos e Perispírito  – Rot. II – Perispírito: formação, 
propriedade e funções  



12/05 3 Módulo II – Fluidos e Perispírito  – Rot. II – Perispírito: formação, 
propriedade e funções  

19/05 4 
Módulo II – Fluidos e Perispírito – Rot. III Criações fluídicas - Pode-se, pois, 
dizer, com verdade, que há ondas nos fluidos e radiações de pensamento, que 
se cruzam sem se confundirem, como há, no ar, ondas e radiações sonoras. 

26/05 5 

Módulo II – Fluidos e Períspi rito  Rot. IV Magnetismo: conceito e aplicação  
- A palavra magnetismo tem origem no nome Magnésia, antiga cidade da Ásia 
Menor (Turquia, atualmente), onde existia um minério capaz de atrair o ferro, 

chamado magnetite, pedra-ímã, ou pedra-magnética 
02/06 X Dia 31/05 (Quinta) - Corpus Christi  

09/06 6 
Módulo II – Fluidos e Perispírito  – Rot. V Aplicações do magnetismo 

humano - As principais formas de utilização do magnetismo humano,na Casa 
Espírita, são: o passe, a prece e a água fluidificada (ou magnetizada). 

16/06 7 

Módulo III – O fenômeno da intercomunicação mediúnica – Rot. I O 
fenômeno mediúnico através dos tempos  As características da 

manifestação do fenômeno mediúnico nem sempre foram as mesmas.e Rot. II  
Os médiuns precursores-  

23/06 8 

Módulo III – O fenômeno da intercomunicação mediúnica Rot. III -
Finalidades e mecanismos das comunicações Mediúnica s- O fim 

providencial das manifestações é convencer os incrédulos de que tudo para o 
homem não se acaba com a vida terrestre [plano físico], e dar aos crentes 

idéias mais justas sobre o futuro. 
 

30/06 9 

Módulo III – O fenômeno da intercomunicação mediúnica - Rot. IV Natureza 
da comunicações mediúnicas -  As comunicações mediúnicas podem ser 

agrupadas, segundo a sua natureza, em grosseiras, frívolas, sérias e 
instrutivas. Os Espíritos podem comunicar-se espontaneamente, ou acudir ao 
nosso chamado, isto é, vir por evocação. [...] Cada uma destas duas maneiras 

de operar tem suas vantagens e nenhuma desvantagem haveria, senão na 
exclusão absoluta de uma dela.. 

 

07/07 10 

Módulo III – O fenômeno da intercomunicação mediúnica - Rot. V As 
evocações e as comunicações espontâneas dos Espírit os - Analisar as 

vantagens e as desvantagens das evocações e das comunicações 
espontâneas. Ÿ Explicar como se dão atualmente as comunicações dos 

Espíritos nos grupos mediúnicos. 
14/07 a 28/07 Recesso  
  3º Bimestre  

04/08 1 

Módulo IV  Dos M édiuns –Rot. I – Classificação e Característica s dos 
Médiuns - Podem dividir-se os médiuns em duas grandes categorias: Médiuns 

de efeitos físicos, os que têm o poder de provocar efeitos materiais, ou 
manifestações ostensivas. Médiuns de efeitos intelectuais, os que são mais 

aptos a receber e a transmitir comunicações inteligentes. 

11/08 2 

Módulo IV  Dos Médiuns –Rot.  II Mediunidade nas crianças  - Haverá 
inconveniente em desenvolver-se a mediunidade nas crianças? Certamente e 
sustento mesmo que é perigoso, pois esses organismos débeis e delicados 

sofreriam por essa forma grandes abalos, e as respectivas imaginações 
excessiva sobreexcitação.e –Rot. III A influênci a moral do médium e do meio 

nas comunicações mediúnica - O Espírito encarnado no médium exerce 
alguma influência sobre as comunicações que deva transmitir, provindas de 

outros Espíritos? 

18/08 3 Módulo V Da prática mediúnica – Rot. I Qualidades essenciais ao médium  - 
A mediunidade séria não pode ser e não o será nunca uma profissão 

25/08 4 

Módulo V Da prática mediúnica  – Rot.  II  Identificação das fontes de 
comunicação Mediúnica  - É por vezes muito difícil distinguir, num dado efeito, 
o que provém diretamente da alma do médium do que promana de uma causa 

estranha [Espírito desencarnado], porque com frequência as duas ações se 
confundem e convalidam. [...] Mas, do fato de ser difícil fazer-se uma distinção 

como essa não se segue seja ela impossível. Rot. III Contradições e 
mistificações -  Quando começaram a produzir-se os estranhos fenômenos do 
Espiritismo,ou, dizendo melhor, quando esses fenômenos se renovaram nestes 
últimos tempos, o primeiro sentimento que despertaram foi o da dúvida, quanto 

à realidade deles e, mais ainda, quanto à causa que lhes dava origem. 



01/09 5 

Módulo V Da prática mediúnica  – Rot. IV Animismo - As comunicações 
escritas ou verbais também podem emanar do próprio Espírito encarnado no 

médium? 
A alma do médium pode comunicar-se, como a de qualquer outro 

08/09 X Dia 07/09 (sexta) – Independência  

15/09 6 

V  O exercício irregular da mediunidade - Como todas as outras faculdades, a 
mediunidade é um dom de Deus, que se pode empregar tanto para o bem 

quanto para o mal, e da qual se pode abusar [...]. O que abusa e a emprega em 
coisas fúteis ou para satisfazer interesses materiais, desvia-a do 

seu fim providencial, e, tarde ou cedo, será punido, como todo homem que faça 
mau uso de uma faculdade qualquer. 

 

22/09 7 

Módulo VI - Obsessão e desobsessão – Rot. I Obsessão: conceito, causas 
e graus  - Obsessão é [...] o domínio que alguns Espíritos logram adquirir sobre 

certas pessoas. Nunca é praticada senão pelos Espíritos inferiores, que 
procuram dominar [...].Rot. II O processo obsessivo: o obsessor e o 

obsidiado  - Quando um Espírito, bom ou mau, quer atuar sobre um 
indivíduo,envolve-o, por assim dizer, no seu perispírito, como se fora um manto. 

Interpenetrando-se os fluidos, os pensamentos e as vontades dos dois se 
confundem e o Espírito, então, se serve do corpo do indivíduo, como se fosse 

seu, fazendo-o agir à sua vontade, falar, escrever, desenhar, quais os médiuns. 
[...] 

29/09 8 

Módul o VI - Obsessão e desobsessão  -   Rot III – Obsesseão e 
Enfermidade Mental -  e Rot. IV Desobsessão-  A prevenção da obsessão 

consiste na prática do bem e na confiança em Deus. [...] Guardai-vos de 
atender às sugestões dos Espíritos que vos suscitam maus pensamentos, que 

sopram a discórdia entre vós outros e que vos insuflam as paixões más. 

06/10 9 

Módulo VII – Fenômen os e emancipação da alma – Rot. I Sono e sonhos  - 
Durante o sono, a alma repousa como o corpo? Não, o Espírito jamais está 

inativo. Durante o sono, afrouxam-se os laços que oprendem ao corpo e, não 
precisando este então da sua presença,ele se lança pelo espaço e entra em 

relação mais direta com os outros Espíritos. Allan Kardec: O livro dos espíritos, 
questão401. 

  4º Bimestre  Dia 12/10 (sext a) – Nossa Senhora Aparecida  

13/10 1 

Módulo VII – Fenômen os e emancipação da alma  –Rot. II Letargia e 
catalepsia-  A matéria inerte é insensível; o fluido perispirítico igualmente o é, 

mas transmite a sensação ao centro sensitivo, que é o Espírito.As lesões 
dolorosas do corpo repercutem, pois, no Espírito, qual choque elétrico, por 

intermédio do fluido perispiritual, que parece ter nos nervos os seus fios 
condutores. [...] 

20/10 2 

Módulo VII – Fenômen os e emancipação da alma  - III Sonambulismo, 
êxtase e dupla vista - O sonambulismo é [...] um estado de independência do 

Espírito,mais completo do que no sonho, estado em que maior amplitude 
adquirem suas faculdades. A alma tem então percepções de que não dispõe no 

sonho, que é um estado de sonambulismo imperfeito 

27/10 3 

Módulo VIII – A evolução do pensamento religioso – Rot I - A base 
religiosa da humanidade -  Religião é o sentimento divino, cujas 

exteriorizações são sempre o Amor, nas expressões mais sublimes. Emmanuel: 
O consolador, questão 260. Religião natural [...] é a que parte do coração e vai 
diretamente a Deus [...]. Allan Kardec: Obras póstumas. Segunda parte, item: 
Futuro do espiritismo Rot. II Politeísmo - A concepção de um Deus único não 
poderia existir no homem, senão como resultado do desenvolvimento de suas 
idéias. Incapaz, pela sua ignorância, de conceber um ser imaterial, sem forma 

determinada, atuando sobre a matéria, conferiu-lhe o homem atributos da 
natureza corpórea, isto é, uma forma e um aspecto e, desde então, tudo o que 

parecia ultrapassar os limites da inteligência comum era, para ele, uma 
divindade. 

03/11  Dia 02/11 (sexta) - Finados  



10/11 4 

Módulo VIII – A evolução do pensamento religioso - Rot III - Moisés e o 
decálogo - Moisés, como profeta, revelou aos homens a existência de um Deus 

único, Soberano Senhor e Orientador de todas as coisas; promulgou a lei do 
Sinai e lançou as bases da verdadeira fé. Como homem, foi o legislador do 

povo pelo qual essa primitiva fé, purificando-se, havia de espalhar-se por sobre 
a Terra Rot IV - Jesus e o Evangelho -  Para o homem, Jesus constitui o 

tipo da perfeição moral a que a Humanidade pode aspirar na Terra. Deus no-lo 
oferece como o mais perfeito modelo e a doutrina que ensinou é a expressão 
mais pura da lei do Senhor, porque, sendo ele o mais puro de quantos têm 

aparecido na Terra, o Espírito Divino o animava 

17/11 5 

Módulo VIII – A evolução do pensamento religioso  Rot V - A revelação 
espírita -  Por sua natureza, a revelação espírita tem duplo caráter: participa ao 

mesmo tempo da revelação divina e da revelação científica. Participa da 
primeira, porque foi providencial o seu aparecimento e não o resultado da 
iniciativa, nem de um desígnio premeditado do homem; porque os pontos 

fundamentais da doutrina provêm do ensino que deram os Espíritos 
encarregados por Deus de esclarecer os homens acerca de coisas que eles 

ignoravam, que não podiam aprender por si mesmos e que lhes importa 
conhecer, hoje que estão aptos a compreendê-las. 

24/11 6 

Módulo VIII – A evolução do pensamento religioso  Rot VI Espir itismo: o 
Consolador prometido por Jesus - Jesus promete outro consolador: o 

Espírito de Verdade, que o mundo ainda não conhece, por não estar maduro 
para o compreender, consolador que o Pai enviará para ensinar todas as coisas 

e para relembrar o que o Cristo há dito. Se, portanto, o Espírito de Verdade 
tinha de vir mais tarde ensinar todas as coisas, é que o Cristo não dissera tudo; 
se ele vem relembrar o que o Cristo disse, é que o que este disse foi esquecido 

ou mal compreendido 

01/12 7 

Módulo IX – movi mento Espírita e Unificação  – Rot I -Movimento Espírita: 
conceito e objetivo- Movimento Espírita é o conjunto das atividades que têm 
por objetivo estudar, divulgar e praticar a Doutrina Espírita, contida nas obras 

básicas de Allan Kardec, colocando-a ao alcance e a serviço de toda a 
Humanidade. As atividades que compõem o Movimento Espírita são realizadas 
por pessoas, isoladamente ou em conjunto, e por Instituições Espíritas Rot II  O 

Centro Espírita: conceitos, objetivos e atividades básicas -  Os Grupos, 
Centros ou Sociedades Espírita: são núcleos de estudo, de fraternidade, de 

oração e de trabalho, praticados dentro dos princípios espíritas; [...] escolas de 
formação espiritual e moral, que trabalham à luz da Doutrina Espírita; [...] 

postos de atendimento fraternal para todos os que os procuram com propósito 
de obter orientação, esclarecimento, ajuda ou consolação. 

08/12 8 

Módulo IX – movimento Espírita e Unificação  – Rot III - trabalho federativo 
ou de unificação do   movimento Espírita: conceito,  diretrizes e estrutura -  

Trabalho federativo ou de unificação do Movimento Espírita é uma atividade-
meio que tem por objetivo fortalecer, facilitar, ampliar e aprimorar a ação do 
Movimento Espírita em sua atividade-fim, que é a de promover o estudo, a 

difusão e a prática da Doutrina Espírita 
 


